
Legismap Roncarati
Nova Previdência vai corrigir injustiças e ajudar a equilibrar orçamento

No Senado, secretário especial de Previdência e Trabalho do Ministério da Economia
destacou que os direitos adquiridos serão respeitados

O secretário especial de Previdência e Trabalho do Ministério da Economia, Rogério Marinho,
participou nesta terça-feira (10) de sessão temática do Senado sobre o texto da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) 06/2019, da Nova Previdência. Ele ressaltou que o atual sistema
previdenciário é injusto, ao privilegiar os mais ricos, e gera forte déficit sobre as contas públicas,
impedindo o Estado de investir em áreas como saúde e educação. “Poucos ganham muito e muitos
ganham pouco”, disse.

“O Brasil está gastando sete vezes mais em Previdência do que em Educação e seis vezes mais do
que em Saúde”, destacou Marinho. Ele afirmou que a modernização vai criar um sistema mais
saudável, direcionado ao reequilíbrio do orçamento da União daqui em diante, mas com pleno
respeito aos direitos adquiridos. “Não vamos deixar de pagar aposentadoria ou assistência dos
idosos. Estamos dizendo que precisamos reequilibrar o orçamento para investirmos mais na
Educação e na Saúde”, ressaltou o secretário.

“Em 2018, o déficit da previdência foi de R$ 265 bilhões, entre o que foi arrecadado e investido
para pagar o sistema de previdência e assistência no Brasil. E em 2019 serão R$ 294 bilhões. Isso é
progressivo ano a ano”, disse. Marinho explicou que a população brasileira está vivendo mais e que
a taxa de fecundidade vem caindo gradativamente. Isso significa que, ano a ano, há menos pessoas
em idade ativa realizando recolhimentos para o sistema previdenciário.

O atual sistema previdenciário tornou-se insustentável do ponto de vista fiscal, salientou o
secretário. “O acréscimo da previdência à nossa dívida é de R$ 40 bilhões ano a ano, o que
comprime os gastos discricionários do orçamento e impede que a cada ano o governo federal, e por
extensão os estados e municípios, tenham recursos para investir”, disse.
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O secretário reforçou que quem ganha mais vai contribuir com mais, e quem ganha menos
contribuirá com menos, mas que todos contribuirão. “Em nenhum momento dissemos que este ou
aquele cidadão brasileiro deixaria de fazer a sua parte nesse esforço de reorganizar as finanças
públicas e permitir que o sistema previdenciário assistencial brasileiro se mantivesse hígido para
aqueles que nele estão e aos que nele vão ingressar futuramente. A garantia da sustentabilidade
do sistema é essencial”, explicou.

Fonte: Secretaria de Previdência, em 11.09.2019
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